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E? u m \^rdadeirò 
contraste o que' se 
passa na política de 
Piracicaba e na do 
resto do Estado. 

Ali, o partido fuiç 
- dado pelo saudoso 
dr. Prudente de M o 
raes representa de 
facto a legitima aspi 
ração do povo pira-
çicabano. • 

E nem podia deixar 
de ser assim. 

Piracicaba é utna 
cidade dotada de to 
dos os confortos ef a 
direcção do município, 
ha rnuitos annos con­
fiada aos melhores e-
lementos locaes. edns-
titue u m modelo de 
honrttdez e dxj inicia­
tiva. 

N e m sempre esses 
elementos1 têm gosádo 
do bafejo official. En* 
tretantd, apoiada pelo. 
governo ou não, a 
velha dissidência sabe 
victwriosa e m tortos 
os pleitos que dfspu-
ia. 

Isso prova que o 
seu valor não é fictí­
cio e que o visinhó 
povo sabe correspon­
der aos esforços por 
eiia sempre emprega 
idos em beneficio do 
município. 

U mesmo não ac<in 
tece em quasi 
resto do Estado le 

S. Paulo, onde o peiv 
nacho é ósymboloi 
A dissidência pira* 

cicabana tem ficado 
no ostracismo, por 

de uma vez, na 
geral, mas 

permittiu que 
a sua administração 
municipal soffresse u-
m a solução de conti­
nuidade, f 

E' um suav^re hon­
roso domínio esse que 
fez da Noivíi da Col­
una uma fias mais 
beliás cidades do nos­
so Estado. 

Emquajjto que ali 
tudo é progresso, tudo 
é conforto, vivemos 
nós aqui numa .'de­
plorável decadência, 
contra a qual se ouve 
apenas o * protesto, 
mais ou menos pia" 
tuoico de alguiTias 
pessoas. 

Cada povo, & isso 
é- bem verdade, tem 
o governo que m e 
rece. 

A casa de maribondos 

U m a reportagem feliz 

Amor e ódio 

O amor bello e feliz, serefto e doce, 
O ódio triste e cruel, negro e perverso. 

U m dos beijos da luz originou-se 

O outro eurgio das sombras do Universo! 

0 amor, fonte do,bem divinisou se 

Na cruz do Redepiptor, o amor é um Verso, 

E' um pedaço do céo que es^iaeeloú-^e 

E petos corações anda disperso. 

O odio*é a fonte domai, é frio averno, 
Punhal com que nas mesmas nos ferimos 

Anthitese do amor, o odio.:é o inferno! 

E que horrores, que duvida soflremos, 

•Oue tempestades dentro, em nós sentimos 

Quando se te c .m esses *dois extremos! 

J. Cardoso de Menezes. 

como apreciador de pay- j Acocorou ' se deante 

sagens inéditas. j delia, olhou-a,auscultoira 

Estamos atravessando 
um período febril de a 

ctividade . jornalística e 
todas as 'folhas, numa 

anciã furiosa, fazem gran­

de empenho em satisfa­

zer a difficil curiosidade 
publica servindo-a com 

ás excellencias de uma 

reportagem irreprehensi-
vel. 

O s nossos collegas dia 
rios já exgotaram quanto 

de pittoresco podia for­

necer a política Resolve* 

mos explorar ,outro ge 

liero e mandamos um 

redactor para Petropolis 
á procura de algum es­
cândalo. 

O nosso redactor, já 

que estava em Petropolis, 
deliberou subir mais um 

pouco a. serra, r.üo çr^n 

ho nem úc impnensa, 1 a 

.Ha duas léguas da 

fresca cidade de verão, 
quando" menos esperava, 

o nosso representante fez 

uma reportagem de ar 
romba. 

InstSdiados •: numa fa-

zenc^, além de Petropo­

lis, o dr. .Ar.nanao Fra-

zão. nati.rálista brazilelro 

e querendo ver o que 

tinha dentro deu lhe um 

murro. Então, erguendo-

se num salto que lhe der­

rubou ols ocülos, com os 

braços levantados e o 

corpo vestido de mari­

bondos, gemendo em ra-

ele.:, voou para o rio, 

Ias publicas, foi desi­
gnada para nelíafunc-
cionar uma dãrs sec 
.ções e na " hora da 
eleição o delgado 
militar que lá esteve 
e m exercício varejou 
a casa toda*; onde 
também residia o pro­
fessor em companhia 
de sua exma. família. 
» 0 alferes Azevedo 
nào respeitou depen­
dência alguma do pré­
dio,.fazendo, em altas 
.vozes, alarde do seu 
insólito procedimento. 
Deante de tudo isso 

e vendo-se desacatado 
por mais *Ie uma vez. 
0M.0 Juiz de faz, sr. 
Manuel Martins de 
Mello, que presidia a 
primeira secção, aban 
donou o seu posto, 
^ que foi acompa­
nhado pelo secretario 
da mesa, 2 o Juiz dti 
Paz, sr. Francisco de 
Paula Ferraz de S a m 
paio. 
Deante de todos es­

ses factos, aceresci-
das ainda outras ir-
regularidadesç-que op-

ribondos trambulharam no 
rio. 

(Extr.) 

Cabreuva 

e dois collegas escosse- pareceu. O s companhei-

zes, estudam a flora jros não tiveram tempo 

brasileira. ide se. espantar: fnvoltos 
N u m a linda tarde de(por umív nuvem de m a 

verão foram tomar banho 

num riosito que banha a 
Fazenda* 

O nosso representan­
te, que os vio de longe, 

farejou ima reportagem 

e se approximou, con~ 
servando'se oceulto. O s 

sábios tiraram a roupa. 

Armando, sentado num 

barranco, começou a atf 

rar pe^rinhas na água. 
A -seu# lado, de* pé, o 

escossez n. 1 esperava 

que o corpo esfriasse 
para . dar o mergulho. 

H a pequena distancia, 
estava jirna casa de ma­

ribondos, dessas vulgar 

mente chamadas canwa-

iim. VendD'a, o escossez 
n. 2..que nunca vira tal 

.cousa poz os óculos no 
bico 

— » / . ~ c"") . *-* ' ' V-' K V I V 1.7J 

em cujas^ águas desap-lportunâmente serão 
apontadas, os preju­
dicados, vão promover 
os meios legaes para 
annular ^ pleito. 

BO A tarde, dona Lily ! 

Desculpe-me a indis-

mara correu debaixo 
das mais graves irre­
gularidades. 
0 eleitorado soffreu 

grande pressão por 
parte da policia, que 
ostensivamente esteve 

Conforme informa­
ções que recebemos 
de Cabreuv*, o pleito 
eleitoral para a cons­
tituição da nova Ca- —Está com hepatite. 

creção; mas onde vai a 

senhora, com essa pressa? 

— V o u chamar o me­

dico, para meu marido. 

— O h ! Não sabia que 
estava doente. Que tem 
elle? 

meningite cérebro aspinal, 
appendicite, actinomycô se, 

dacryocistite, éfezema/fu-

runculo, glaucoma, pneu-

mothorax, tétano... 

—Livra! coitado! Mas 

onde apanhou elle essa 
nas secçõeseleitoraes,'carga de moléstias? 
distribuindo cédulas e! - Nãc 'sei. #assou a 
fazenda, ameaças. .jnohe lendo um livro de 

A sal::, onde func- medicina, e amanheceu 
mudo, foi vela. CK:na tinia das e'SC0- hoje com isso tudo 
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TELEGRAMMAS to vot.ar eIeição dia 3°-
Acredita-se que defuntos 
viraram cabeça promessa 
Jucá passagem grátis, i.a 

classe á Sorocaba. 
Formigas <5—(retarda­

do) Viannj chegow aqui 
desolado por ter assistido 
impassível discussão Quin-
zinho e o Chefe d'elle 
Vianna. Dedicado corre-
ligionaaio e valente com­
panheiro, imagina elle ter 
desmerecido da confiança 
que lhe era depositado. 

5. Roque 5—(retarda­
do) Situacionistas locaes 
mandaram agradecer seus 

correligionários d*essa ci­
dade úteis conselhos pro­
veitosamente applicadas 
eleições mu^icipáés. D*es 

sa forma ficaram chifopa-
gados os dois* grandes 
partidos que no estado 
de S. Pa :1o representam 
a «verdade eleitoral» e a 
«liberdade» de todos os 
cidadãos. 

Pintem se de verde cu­
bram se e — V i v a a Repu' 

Sorocaba 11—(urgentís­
simo) Aguarda-se aqui ver­
dadeira anciedade febril o 

discurso que mestre B o 
nifacio ahi pronunciou no 
banquete offerecido Soro 
cabanos. Dizem que pe 

ça oratória, apesar de va-
queana, causará successo 
monumental, consagrando 
demosthenico pedagogo 

c o m o princepe oradores 
brazileiros. 

Affirma se que e m Api-

ahy corre "subscrição para 
levantar monumento e m 
honra illustre filho d'aquel-

la terra. 

Indaiatuòa (á meia noi­
te de 11) Povo consrtP 
nado c o m pavorosa noti­
cia de que Sampaio Net-
to resolveu suicidai-se ca­

so mestre Bonifácio obte­
nha annunciado successo 
Sorocaba. Câmara Muni­

cipal hasteará bandeira 
envolta ent* crepe e nc 
grupo escolar alumnos 

ensaiando h y m n o nacio­
nal. Parece u m parodoxo 

m a s é verdade. 

Itaicy 8— (retardado) 
Hoje n'esta estação S a m ­

paio Netto affirmava que 
ia ser advogado câmara 
de Ytú. Se isso aconte­
cer Prefeito dahi se tor­
nará collecionador para 

sitas. 
Cabreuva 10—Doutor 

Leoncio seguiu hoje para 
ahi afim de declarar Jan-
jão que se eleições rou-
nicipaes forem annuladas 
abandonará política c o m 

grave prejuízo para pá­
tria . João Passóca está 
chorando c o m u m olho 

só. 
Sorocaba 11—Verguei­

ro de propósito collocou 

Gato commissão recepção 
ituana para pegar Ratto 
captain club Athletico. 

Receiáse resultado Iu-

cta. 

Uberaba 10 — Clara 
Weiss chegou aqui sau­

dosa Itú. Promette que 
n» sua volta a essa ter' 

ra despedirá famoso se' 
cretario que impediu rea* 

lisação outros grandio* 

sos. 
Cemitério Municipal 6 — 
(retardado) Joaquim Tho-
m a z coi^u relações c o m 

diversos hospedes que pu­
lando muro fur&m conp-a 

se debuxava um vislumbre 
de malicia feminina... 

Havia puuco tempo que 
ella deixara o Collegio. 

\fciu-se bem cedo, privada 
dos carinhos maternos. 

O seu papá que na ca­
racterística txpresspo do 
Fábio—tem çle desempenhar 
as funcções de pae e de mãe,— 

balh entre ytuanos e 
sorocabanos ás 15 e 
1|2 horas. 
6.°, ás 18 hnn.s, 

grande banquete, no 
hotel Arèas. 
7-ô, baile no Club 

União. 

O l.oteamdoAthle* 
procura advinhar todos os Ç O q u e hoje jogará 
seus desejos de enfanUgatêe. ̂ tm S o r o c a b a está as 

sim constituído : 

blica. 

Do (co?- especial.) 

Silhouettes 

Só não gosta de leval-a 
ao baile. 

E' pouco conhecida pelo 
seu nonae que é o de uma 
santa, de uma genial mu­
lher, filha querida da Hes-
panha. 

E, coincidência notável, 
o seu sobrenome nos faz 
lembrar de uma das poéti­
cas e melancholicas regiões 
desse encantado paiz. 

yAMLETO. 

Noíiríario 
excursão a Sorocaba 

Sanches 
Galvào—J. Leite 

Rocha-Loâchiavo-Emnianuel 
Ávila Tista Peres Rato Gazzi 

Reservas: —HaurinqUar 
tins. 

)Ga 
ir Al 

\ 
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Muito joven ainda, conta 
apenas desejeis ridentes pri­
maveras, 

Elegantemente alta, visão 
de pallida madona, typo de 
rara belleza é ella uma das 
mais formosas filhas deste 
legendário Ytú. 

Ha um anno, num es­
plendido domingo de Ja­
neiro, *ao vela .cal?ir da E-
gieja após a missa do dia, 
um des seus admiradores 
diante a fascinação de seu 
encanto não poude se con­
ter. 

Quiz exprimir em phra-
ses buriladas a impressão 
que lhe causava esse busto 
ideal de mulher q*>e se lhe 
antolhava qual pathetica ap-
parição; não encontrando 
de prompto a expressão que 
pudesse'fielmente traduzir o 
seu pensamento, contentou-
se em repetir os versos do 
delicioso Machado de Assis: 

«Entrcaberto borão, entrefe-
[chada rosa, 

U m pouco de menina, um 
[pouco de mulher !» 

De facto, os seus gestos 
e movimentos eram, então, 
os de uma creança travessa, 
mas, os seus* bellos olhos, 
negros e brilhantes, já nos 
confessavam sei mas, fui vos 

disposições cstabckximen- sonhos de CIOIMLILI, ndles 

E m vagons espe-
ciaes, seguiram pelo 
trem da manhã, com 
destino a Sorocaba, 
muitas pessoas gradas 
desta cidade, que vão 
retribuir a visita, que 
ha tempo, nos fizeram 
os sorocabanos. 
Os excursionistas 

serão recebidos em 
Mayrink por uaaa com­
missão composta dos 
srs. dr. Ribeiro Netto, 
Jtmquim F. tle Camar­
go Pires, Eurydes Fo­
gaça, cap. Francisco 
A. Monteiro, dr. Jo^o 
Salerno,ArmandoRiz-
zo e Álvaro A. de Al­
meida. 
E m Sorocaba está 

confeccionado um ma­
gnífico programma de 
festejos: 

í.°, recepção na es­
tação, onde os vtua-
nos serão saudados 
pelo professor sr. Luiz 
Wagner, • 

2.°, ser Jhe%hão of-
fereoi los .café. choco­
late, etc, no notei A 
rêas. 
3.°, em bondes es-

peciaes, seguirão para 
o Castellões.Parque, 
onde ás 11 fioras e 
meia lhes será servi* 
do o almoço. 
4.°, passeios, etc, 

após o almoço. 

Arcilio Borges 
Affonso Borges 

Advogados 

L-mtorio: Escrwtorio: Praja 
Pad\ Mffuely JO 

Caixa do 
Republica4 

JT—Sampaio Netto 
tem mais prosa do 
que saúde. Não se in* 
commode com o que 
elle lem dito a seu 
respeito. 
Dentro de pouco* 

dias elle será conhe* 
cido em Ytú como 
foi lá pelas bandas de 
Casa Branca, onde 
lhe amassaram a ca* 
timploria. . 
« A. — Si è verdade 
que não pode viver 
distante de quem es­
tima, lance mão de 
meios diplomáticos pa* 
ra se encontrarem. 
K. Limerio — Esta* 

mos recebendo cons 
tantes reclamações 
pela sj.ia ausência. 
Eleições não que* 

bram ossos e porisso 
ressuscite. 
• Calunga. 

Jiíry 

* Deve realizarse, a-
manhã, no edifício da 
Cadeia Publica, a 
quarta e ultima sessão 
do jury do corrente 
anno. 
Estão preparados 

diversos processosque 
deverão ser julgados 
na presente sessão. • 

delegado de policia 

Foi nomeado dele­
gado de policia da 
visinha cidade de ln« 
daiatuba, o nosso dis-
tineto e particular a-
migo, sr. dr. Luiz Mo-
rato Gentil de An­
drade. 

Registro civil 

Foi o seguinte o 
movimento do registro 
civil, desta cidade du' 
rante o mez de Ou 
tubro ultimo : 
Casamentos 10 
Nascimentos 60 
Óbitos 41 

Cinema, Parque 

0 programma does 
petaculo d e hoje, 
neste cinema, ê o se­
guinte: «A industria 
dos vinhos do porto >, 
film natural em ? par-
tes»e a «Biblia*, dra 
fha em 7 partes. 
Amanhã haverá ses­

sões corridas, com os 
films: -A Rússia na 
guerra", em 3 partes, 
"Pela honra do nome", 
drama em 2 partes, 
0 "Louco-, em 3 par­
tes e -A Flauta de 
Leoncio-, comedia, em 
2 partes. 

Experimentem a 
cerveja 'Paulista* 
E' a melhor mar­

ca que se encontra em 
Ytú. 

Concerto 

Quarta feira próxi­
ma, em homenagem 
a data da proclama* 
ção da Republica, a 
corporação musical— 
«(Jn ião dos Artistas»-• 
executará no coreto 

<S o 

CERVEJA -Pau r 

i'do jardim da Praçav 
com especial ce-JPadre -Miguel, um e s * ^ 

|| lista £ fabricada'do jardim da Praça 
còm especial ce-j Padre 'Miguel, um 

match de foot- vada e puro lupulo. colhido programma 

file:///fciu-se
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Vida soeial 

Em viagem 

Seguiram quinta*fei* 
ra para Rio das Cirr 
zas. Paraná, os sís. 
Júlio de Carvalho, Her. 
cul.no A. Prado, Pau* 
Io Rocha, Luiz de Pau* 
Ia, Simplicio de Góes 
e Francisco de Abreu. 

ANNIVERSARIOS 

• Festeja amanha o 
seu anniversario- na* 
talxio a senhorita Ze* 
zé Costa, irmã do sr. 
Humberto Costa, f une* 
cionario municipal. 
— Completou hoiv 

tem. um anno de exis* 
tencía, a galante me* 
nina Herminia, fiihinha 
do nosso bom amigo, 
sr. Aureliano Costa, 
proprietário do hotel 
Costa. _ 
Contfacto de casamento 

• 

O nosso presado e 
distineto amigo, sr. 
João D.tles, acreditado 
commerciante desta 
praça, contractoü o 
seu casamento com 
a prendada senhorita 
Alzira Sarça, dilecta 
fiJha do sr. íacob Sar 
ç̂a, operoso auxiliar 
da fabrica de cefveja 
Gamaia, de S. Paulo. 
Aos noivos anteci* 

pamos os nossos fo* 
tos de muitas felici" 
dades. • 

NECROLOGIA 

Falleceu, quinta-fei 
ra, nesta cid::de, con' 
tando apenas 17 an* 
nos, a. senhorita José* 
phina de Quadiaos, fi* 
lha do nosso particu* 
lar amigo sr. maestro 
josé Victorio de Qua-

dros. 
Ao enterramento 

compareceram crescr 
do numero de pessoas 
gradas e a corporação 
musical «30 de Outu* 
bro». 
A família enluetada 

os sentidos pezames. 

Lodo?I 
Opovo clamou uma 
semana inteira contra 
a falta d'agua. Clamou 
mais alto a semana 
passaefa porque a fal* 
ta foi completa e ab­
soluta, porem o cia* 
mor é velho e nin' 
guem escuta, 

Pois bem, hontem 
tivemos, lodo jsm vez 
de água. 
Queixenrse de si 

mesmos... 

/ 

fi 

CERVEJA *Pau-
ista * é fabricada 
com cspe< i ! ce­

vada e puro lupLilo,. 

Iit^tallaçde* ele-
«trieas no P a ^ n e 

Em resposta ^ publi' 
caçAo desta lynpresa E-
l̂ ctrica, no niAiero 1754 
do jornal *'Cidade de 
Ytú», temo/ a mostrar 
a verdade ^conforme é, 
para defencffer nossa di­
gnidade de negociantes 

honestos e de electricis-
tas competentes, e so' 
mos obrigados a repellir 
em nome da mesma ver­
dade, quanto naquelle 
artigo foi publicado, pro" 
vando pelo que segve a 

incompetência do seu au* 
ctor. 

Promptos a submetter-
nos ao juízo de compe­
tentes escolhidos, desde 
que o nosso competidor 
sujeitese ao risco de 
pagar as despezas se o 

veredicto fosse a nosso 
favor, ficando por nossa 
parte satisfeitos com a 
resolução dos árbitros 
que somos c.°rtos nos 
seria favorável, e acon" 
tentando"nqs da satisfa­
ção moral que nos virá. 

A installaçao foi feita 
seguindo, quanto ao nu­

mero e intensidade ..das 
lâmpadas, as indicações 
do montador do palco 

(Casa Valentini) que po' 
dia ser o único compe­
tente no assumpto. A 
installaçao consta de de.i 
circuitos em fio 14 iso' 
lado em borracha (3 ca­

pas) e de priríeira quali' 
dade, de fabricação da 
General Eletric. O cir 
cúito mai= carregado é 
o Ja platéa e sendo, é 

sabidp que o fio pode, 
, , , rniuade e no passamento 

supportar ate 6 amperes de sua filha Jo,^hiníl. Wft 
por milímetro quadrado (>e<i0 ) e v ; H Í J l ;!0 B^l( ))(. 
sem tçr-o menor aque I\u§. Ao? Jíaeultal v s dr. 

cimento, comprchendese 
que tem ainda bastante 

folga para a intensidade 
que deve supportar. 

O s outros circuitos, 
todos são também cm 
fio 14 com menor nu­
mero , de lâmpadas, tendo 
ainda três circuitos dis 
poniveis e u m corri só 
duas lâmpadas, por con­
seguinte podendo ser 
mais que duplicata a 
installaçao, quando pre­
ciso ípr. 

O material é todo de 
primeira ordem, de optf 
m a fabricação Americana. 

Quanto aos amperes, 
que podem ser suppor' 

tados pela installaçao po* 
demos provar que o^ 10 
circuitos podem supportar 
em total 150 amperes e 

o circuito ̂lo cinema pode 
suppcyruir ^icilmente 80 
amperes, perfazendo u m 
total de 2 30 amperes. 
Alem de todo c que aci' 
m a está explicado e que 
cabalmente demonstra a 
bondade da installaçao e 

a falsidade das aceusa-
ções que nos são movi" 
das, perguntamos ao a-
nonymo. signatário do 
artigo, por qual razão 
empregava elle fio 00 
quando o transform \dor 

é só de 15 kilowattSj 
podendo por conseguinte 
fornecer no máximo 136 
amperes e a sahida delle 
é feita em fio 4 (!) 

AcaBamos repetindo o 

ofter%cimento já feito aos 
nossos adversários, isto 
e, de nomear peritos 
( técnicos especialistas ) 

para dar parecer sobre 
as nossas affirmsções e 
ás delles, e provar quem 

melhor está no caso de 
fornecer" u m serviço per' 
feito sob os pontos e 
quem espera illudir/ os 

incompetentes com pala* 
vras e affirmações não 

correspondentes a ver­
dade. 

Alfredo Veronesi e Irmão 
Avenida Rangel Pestana, 

222 — S ã o Paulo. 

Orncisuio Gjcribello -,e espe-
ciahAçnte ao dr. "Braz Bjcu 
ào, muito- agradecem, ̂ >éla 
dedicação e bondade que ti 
vtrain.: . 
A's damas de S. Vicente 

ile Paula, se confessam pe-
nhoradissimos, pelo desvelo 
que lhes mostraram. A's 
ptssons qüe* especialmente 
os auxiliaram, em -tão duros 

VVUISHS, petjem a Deus quo 
retribua tanta caridade, tun-
ta bondade. 
Todos esses nomes e do 

P. Ga.bin.io de Carvalho, t; 
das irinãá do Coventinho 
serão guardados com pro­
funda gratidão, pedindo a 
Deus que o« pague. 
Jotíé Victorio de Quadros 

e fauiüiu. 

Agradecimento 

José Victorio de Quadros 
e família, ainda sob o peso 
da dor que os aeabrunha, 
vêm testemunhar a todos as 
jxessoas que os auxiliaram, 
ainda utr.a Voz, na enfer-

CONViTE 
• Terça feira, dia 14, ás 7 horas da ma­

nhã, será rezada na Igreja Matriz, uma 
missa por intenção"^ 

O D W Á L D Õ PEREIRA MENDES, 

segundo anniversario do seu passa­
mento. 

CONVITE 
José Victorio de Quadros . e família 

convidam séu.̂  parentes, amigos e as 
pessoas caridosas para assistirem a mis* 
sa de 7.° dia que mandam rezar na egre* 
ja <te; B om Jesus, ás 7 horas do. dia 16 
do corrente, quinta*feira, em suffragio 
da alma de sua pranteada filha, irmã e 
cunhada 
Joftepliina Victorio de Quadros. 
Desde já agradecem a todos por es* 

se acto de religião e caridade. 
Iíú 11 de Novembro 1916. 

JÓIAS 
Fabrica-*e e Concerta-se 

toda e qualquer JÓIA 

e compra-se ouro e prata 

velha á 

Kva Santa Rita. 52 

francisGo lopes • 

. 

http://cul.no
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Tendas Recentes e OiroHicas 
ERUPÇÕES M E ELLE, ASSÃDUEAS K? 

CREJkMÇAS, MCHÀbURAS KOS BICOS DOS 

SEIOS, QUEIMADURAS, CCRÂM-SZ COM A 

POMADA Eoro-Coracieo. 

AÍpíínM^*r^^Ttr 

PROFESSOR DE 
VIOLÍflO 

- HUMBERTO COSTA -

Incumbe-se de^dar licções de violino 

• — PREÇOS MÓDICOS — 
—«a»— 

• TRATAR A 
RUA DA PALMA, n. 45 

—«o»— 

Chalet Gato-Preto 
Este acredífãdo chalet de proprieda­
de de A G O S T I N H O LUPPI, vendeu 
no dia 2 de Agosto, o bilhete numero 
58.414, premiado com 2 contos, bem 
como toda a dezena e mais um prêmio, 
150b o numero 31.645. No dia 18 do 
mesmo mez vendeu mais um prêmio de 
4 contos no bilhete n. 15.517 a 2° 

£argo da Jtfatris* 11 

YTÜ 

Typographia 
H. Luiz 

— • 
Praça Padre Miguel, 2 

Nestas officinas re­
centemente montadas 
com materiaes e ma-
chinismos novos, exe­
cutam-*e com perfei­
ção e brevidade,todos 
e quaesquer serviços 
graphicos.* Especiali­
dade erfi trabalhos 
commerciaes, taes co­
mo: Talões, Facturas, 
Papel para cartas, Ên-
veloppes, Contas-assi-
gnadas, Notas de con­
signação, Duplicatas 
para carbono, Formu­
las para requerimen» 
tos na Collectoria Fe­
deral, Cartões, Memo-
randuns, l^tulos, etc. 

-̂
Serviços nitidos — Preços 
modicos-Impressão â cores 

YTtf 

Tinta Scfoza 

E' a melhor parS mar­
car r&upa 

Pharmacia Souza, rua 
do Commercio, 115 

Maleita—CURA IN-
—FALIVEL— 

PÍLULAS de*MANATJS 
Deposito : 

Souza &. Cia 
Rua do Commercio 115 

Experimentem a 
cerveja 'Paulista' 
E' a melhor mar­

ca que se encontra em 
Ytú. 

T O D A S asqaiqta 
e sextasfeiras, 
PEIXE FRESCO 

Largo da Matriz, 15 
Rua <ff Oomraeicio, 171 

Telephone, 74-

'Confeitaria Lacerda 
ò proprietário deste acreditado esiabe-
lecinjeqto está aciualmente enj condição 
de servir com esnjero a sua numerosa 
freguezia. J¥ confiança que o publico 
lhe tenj dispensado e o augnjerjto rá­
pido de fregaezia é a melhor recòm-
mendaçõo que se pôde fazer deste es-
fabelecimentocommercial onde s&encot] 
tra hoje tudo o que poisam exigir os 
freqüentadores de urr\a boa confeitaria. 
£á têm sempre : — canjarões frescos, 
peixesdirectamerjterecebidos de Santos, 
ostras frescas e recheiadas, coxirjlfas 
de galliqfta, oresurjto, salanje, queijos, 
doces, — 'tudo em condições de satis­
fazer o paladar njais exigente. -- — 

1 à S 

HOTEL UNIÃO 
O QUE MAIS VANTAGEM OFFERECE AOS. 

SENHORES VIAJANTES 

COMIDA A ITALIANA E BRAZILEIRA 
• # 

-O. mais arejado . 
O mais commodo 

O mais asseado 
O mais elegante 

O mais confortável 
O mais mobiliado 

O mais central 
O mais afreguezado, 

O MELHOR DESTA CIDADE 
O HROPBIETAEIO 

Vietorip Versolato 
T^argo «Ia Matriz, 5 (sobrado) 

\ 

PORTO FELIZ 

» 

FABRICA DE SABÃO S A N T A N A í 
% I I 

Neste estabelecimento industrial. 
montado com todo o capricho e 
dotado de todos os recursos para 
a perfeita mánufactura* do sabão, 
o publico encontrara producto de 
primeira qualidade. 

O proprietário m 

Henrique Bardini 

RUA DE SANTANNA, 40 
— YTÚ — 

t 

s 
\ 

I 
X I» 

O Republica 
acceita ANNÜNCIOS a preços módicos 

Calçado união 
Sempre na pontal 
Para senhoras, ho~ 
mens e crianças 

Aeaba de ehegar variado soi timcnto 

CASA JOSEPfUNA 
Kna do Comntereio,—HO, 112 

- Y T Ú ; 
\ 


